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Ovar, li de outubro

A RepuincainO-Brazil

Um dos principaes argu-

mentos dos adversarios da

monarchia é que para lançar

fóra do throno aquelle que

mal governa, se precisa d'uma

revolução, e para derribar

um presidente da republica,

basta uma eleição.

O Brazil protesta agora

contra este lemma revolucio-

nario com os lamentaveis suc-

cessos, que lá se passam.

Para abater o marechal

Deodoro houve uma revolta

do exercito, e para o Floria-

no Peixoto não tardou outra,

bem condemnavel pelo bom-

bardeamcnto da capital do

paiz pelos proprios nacionaes.

O exercito expelliu Isa-

bel II da Hespanha: veio

depois um principe occupar

o throno vago a convite de um

general: conservadores e repu-

blicanos obrigam o rei Ama-

deu a renunciar á. corôa.

A republica é acceite por

todo o paiz e por todas as

res.

D'ahi a pouco o exercito

destroe a republica.

E' sempre a espada a de-

cidir das nações, dos gover-

nos e das dynastias. ,

Assim pois é “prudente, é

melhor não tocar na corôa

dos reis liberaes, se não é

possivel fundar as republicas

com a vitalidade e a solidez

necessarias para resistirem e

durarem.

O corrigir os 'vícios das

monarchias moderadas deve.-

ra'ser antes o empenho dos

bons cidadãos, que o lançar-

secas aventuras das revolu-

' ções intempest'ivas.

' Na paze no socego vai-se

fortalecendo o espirito civil,

e os principios da liberdade

vão produzindo as suas natu-

raes consequencras--mas se

' ha'luctas, revoltas, visto pre-

cisar-se então da força, é este

o elemento que se engrande-

_icee predomina.

Deixemos pois á Civilisa-

o crear ella mesma as

ideias e as instituições, que

'.Ãlhe convierem. E' melhor

obter pouco a pouco e de um

 

modo definitivo do que ten-

tar nma revolução duvidosa,

i e sem resultados apreciavcis,

,que quasi sempre serve para

dar mais força aos principios

¡contrarios, e retardar o pro-

, gresso.

As monarchias rasgada-

mente liberaes, tolerantes,

como a nossa, essas, em que

não se occulta o desliotismo

sob as fórmas da soberania

popular, ainda terão muita

Vida, e um grande futuro.

 

auctoridades civis e milita- _

Lourenço d'Almeída e Medeiros

__-.-___

A venda da matta

II

Consideram todos a venda da

matta municipal, e mais ainda

o modo como-se vende, um as-

sumpto grave, e digno de pren-

der a attenção publica.

Não se explica como a actual

camara ousa um acto tão im-

portante sem a auctorisação do

governo, ordenada'pelo Codigo

Administrativo de 1892.

Estando illegaes as arremata-

ções ficam responsaveis os

membros da camara, que as

approvaram, por perdas e dam-

nos para com o municipio.

III

Repare-se bem-a existencia.

d'Ovar e d'outras povoações vi-

sinhas depende dos pinheiros,

que obstam á invasão das du-

nas, isto é, das areias, que as

cercam por todos os lados e

avançam até S. joão de Caba-

nões-sem a matta que as sus-

pende, a villa em breve deixa-

ria d'existir com os seus cam-

pos.

Por este motivo, e em virtu-

de da lei protectora dos valles,

que lhe foi applicada, os terre-

nos, que a matta occupa, foram

isentos da desamortisação dos

baldios.

Ainda que n'este ou n'aquel-

le ponto uma porção qualquer

podesse ser vendida sem pre-

juizo do ñm que a resalvou,

não era a camara, que podia

demarcal-o a seu. arbítrio, mas

o ministerio cómpetente.

As mattas de pinheiros, que

não são arvores de talhadia, são

consideradas como bens immo-

biliarios-(Cod. Civil, art. 375

e 22210, comment. de Dias Fer-

reira, nota), e tanto que os usu-

fructuarios não pódem ven-

del-as, nem aproveitar-se senão

dos pinheiros que apodrecem

ou SGCCd”Z,- e portanto a CãUTlB-

ra 'não podia vender em lotes

seguidos a matta sã e vegetari-

te sem estar auct'orisad'a pelo

governo-porque a lei adminis-

trativa de 1892 lh'o prohíbe.

Assim commette um acto F

legal, e temerario, contra o qual

todo o concelho protesta, e so-

bretudo contra o modo inconsi-

derado e ruinoso, porque está

procedendo nas arrematações,

á vista de toda a gente.

Vender por seis o que já foi

avaliado por 37 é decerto um

mau negocio para o municipio.

Os compradores ou negocian-

tes de pinhaes, que foram exa-

minar a parte ultimamente ar-

rematada, são os proprios que

a avaliam, pelo menos, de vinte

e seis a trinta contos, e confes-

sam, que não foi vendida, mas

antes dada, que ficam por um

tostão os pinheiros, quando

muitos valem de cinco a oito

mil réis!!

Nem podia deixar de succe-

der assim visto que não prece-

deu uma avaliação qualquer e

se não marcou um preço-limite

abaixo do qual nenhum lanço

devia ser acceite. Igualmente

convinha, que as arrematações

se ñzessem por pequenos lotes,

e com largos intervallos, e se

annunciassem o mais que fosse

possivel.

Nada vd'isso se fez, e aquelle

feliz arrematante e socios, cu-

jos lanços eíceclem tres contos,

pódem contar com um lucro de

12 ou de 15!

Doze ou quinze contos! Uma

rara ventura!

Esses aclos provocam os re-

paros de todos e são bem as-

peras as phrases por que a indi-

gnação publica se manifesta.

V

Nada vale á camara dizer-se

auctorisada por um conselho de

districto de ha trinta armas;

essa 'auctorisação caducou, se-

ria gracioso e ridiculo invocal-a.

A camara da presidencia de

joão de Castro pediu ao conse-

lho de districto a licença de

vender uma porção da matta

com destino a um hospital de

cholericos.

Essa licença foi impugnada e

trocada por uma subscripção

popular. Caducou portanto, e

seria curioso, que hoje subsistis-

se depois das leis que citamos.

Muito menos vale á camara

o ter incluido n,um orçamento

a verba proveniente de pinhei-

ros seccos e podres no exagge-

rado valor de 75 contos!!!

E por pinheiros seccos e po-

dres eil-a a vender em lotes se-

guidos uma grande parte, e a

melhor da matta, no sitio onde

estava vigorosa, e onde fornece

a madeira mais apreciada para

obra, onde mais vale!

E vende por 6 o que vale 30?!

Continuaremos.

Lourenço d'Almeída'e Medeiros

'____._____
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CONFRONTOS

XXXVIII

CARGA D'OSSOS

Como devem ser horriveis as

mordeduras do remorso, minan-

do, perfurando a alma do des-

graçado vendido, do cynico im-

pudente, do falsario cobardel Os

vis metaes de que eram forma-

das as libras falsas vindas d'El-

vas, decompondo-se pouco e pou-

co, dão á phisionomia do Carga

d'Ossos aquelle ar concentrado,

abatido, do criminoso que receia

a justiça: os tincos que lhe ca-

vam o rosto, como -os regos do

chicote da critica, tornam-no so-

rumbatico.

Como o criminoso homicida,

receia-se dos cumplices, dos que

o ajudaram em noite clara quan-

do a lua banhava com cs seus

raios de luz d'um prateado fosco

as ruas largas e deixava ¡mmor-

sa na escuridão a encrusilhada

[onde os miseraveis assasssinos

l

esperavam a sua victima.

Hoje, ambos, descontentes com

a partilha, avaliando-se mutua-

mente, conhecem-se o bastante

para receiarem os punhaos. Des-

cobriu-os uma pequena coisa: ra-

Iham por uma insignificancia:

ameaçam-se de morte o fogem

um do outro.

Almas egualmente vis, equal-

mente más. estão ao lado uma

da outra porque as liga a com-

munidade do crime, o mesmo es-

pirito de roubo, as mesmas ton-

dencias assassinas.

E os remorsos perfurando-Ihes,

minando-Ihes as consciencias

gangrenadas, leprosas, envelhe-

ce-os, matta-os.

E a sociedade, a louca, que os

admirou quando ainda os não

conhecia, odeia-os hoje, peza-lhe

egualmente o jugo d'ambos.

Um domina pelo dinheiro fal-

so, o outro pelo cacete com a

cohorte dos vadias.

Os maninhos largos, extensos,

prende-lhes as attencões; roubar

tudo e todos é a divisa d'elles

como fõra tambem a divisa dos

antigos Berlengas e é a do Ber-

lengas actual.

Por isso eu não me posso ca-

lar, e, quando a lua vao pelo es-

paço infinito arrebanhando as

estrellas brincalhonas que fugi-

ram para longe, vou, esgueiran-

do-me pelas ruas desertas, pôr,

pé ante pé, a minha mão diapha-

na, fria, sobre a consciencia do

Carga d'Ossos e dos seus cum-

plices, que tremem de mim, que

fogem ao ouvir pronunciar o meu

nome; que offerecem 6 contos

para que a sociedade os não co-

nhoça.

A cadeia, a penitenciaria, ten-

do cá fora a multidão a apupar

'í

os que outr'ora domln'aram pelo

dinheiro falso e pelo cacete.

(Do jornal Povo d'Ovar do

lzeroe de joão, n.° 36.)

a:

* *

Ate as pedras

«Ha dias um dos Polonias

atacou valentemente com bois

e carro as pobres pedras que

guarneciam a ponte do Cazal.

A ponte do Cazal, ponte que a

ninguem faz mal, como o anti-

go Zé-Pereira, tem soifrido 'os

peiores tratos durante a geren-

cia dos limonadas. Uns limitam-

se a arrancar a esquadria que

guarnecem 'os muros, outrOS

arrancam-as e levam-n'as para

casa.

Foi isto o que fez na semana

passada um dos Polonias, pi-

lhado em flagrante delicto.

Para tal raça de gente não

ha processos crimes. Podem

fazer tudo quanto lhes venha á

cabeça, isto quando fôr com a

camara, porque quando nos ne-

gocios entram os particulares,

o caso muda de figura.

a...Io-...nos.onc..nnoll.o.

Quantos individuos são ?met-

tidos na cadeia por terem rou-

bado apenas 500 réisb

(Povo d,O'uar, n.° I 34)

.. ..n . . a . -n

E que tal, sr. lzeroe?

c__-.__.

Ao bacharel Frag'ateiro

11

O bacharel glori'h'cado, no uso

da graça, que lhe conferiu o

sr. Carneiro, nem porisso se

acha mais ¡Iluminado-ou a

graça não era da ejícaz, ou o

sr. Carneiro não tinha poder

para lhla conferir.

Antes de se julgar um acto

qualquer juridicamente valido,

é preciso julgar se está revesti-

do das suas fórmas e condições

legaes - foi o que eu disse, ac-

crescentando, que seria curioso

que a lei attribuisse qualquer

validade ao que estava illegal.

O repudio legal, o feito den-

tro do seu praso e antes de ac-

ceita a herança, ainda se annul-

la pela acção ordinaria-_mas

só nos dois casos de dólo ou

violencia, que offendem o acto

juridico na sua entidade.

D'aqui faz o glorificado uma

trapalhice: para alguma coisa

devia servir a gloriñcação pelo

sr. Carneiro.

Desñgura a minha phrase e

escreve: - «diz o Lourenço que

o repudio antes de se julgar

nullo seja julgado illegal.›

«Sem commentarios.›
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Se o glorificado'commentas-

se, sería a sua prepria trapalhi-

ce-mas succede que eu accei-

to a minha phrase ainda mesmo

desfigurada.

Certamente, que antes de se

julgar nullo um acto como juri-

dico, se deve julgar se está le-

gal, por exemplo, dentro do

seu praso.

O repudío illegal, remettel-o

para a acção ordinaria, como

fez o juiz gloriñcador, era sup-

pol-o subsistente, e só annulla-

'vel nos dois casos de_ dólo ou

de violencia. Um erro sem du-

vida alguma.

Este despacho é da graça do

sr. juiz. *

Sem mais commentaríos.

III

O usufructuario cede ou re-

nuncia o usufructo livremente

_mas esse acto não se pratica

por um termo como o repudio

no livro especial, que para este

ha nos cartorios.

Por termo-só no decurso de

um processo.

Para ceder ou renunciar é

preciso que tigure um acceitan-

te na cedencia, e o proprietario

na renuncia. E' preciso haver

para quem o usufructuario trans-

ñra o usufructo-d'aqui não se

segue, que não haja para o pro-

prietario a obrigação de accei-

tar a renuncia-como tu con-

clues, bacharel.

E esses actos celebram-se por

escriptura publica-e não por

um termo no livro dos repu-

dios, como ordenou o sr. Car-

neiro-o juiz gloriñcador.

Seria curioso, que o usufru-

ctuario por um termo, sem ci-

tação ou notificação ao proprie-

tario renunciasse ao usufructo,

e se demittisse das obrigações

que a lei lhe impõe sobre os

bens usufruidos. Cod. Civil.

Art. 2:221.

Se assim fosse, requeria um

termo, que ficava para ahi n'um

cartorio. sem o saber o proprie-

tario, e os bens ao abandono.

Inepcias!

Só um bacharel gloríjicado

estará isento de se envergonhar

d'ellas; _e um privilegio da gra-

ça conferida.

Ora, meu amigo bacharel,

  

   

   

  

  

  

 

   

 

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

Janeiro), partiu na sexta-feira para

a capital este nosso dedicado e

sincero amigo, empregado, que foi,

ultimamente. na repartição de fa-

zenda, em Cascaes.

sencia, e appetecemos-lhe um por-

rir cheio de rosas de que se torna

digno, nas terras de Santa Cruz.

dos Anjos. . .

no domingo ultimo, na sua capel-

lila, mas festejado com todo o ex-

plendor. . .

pelos srs. Belem d C.', recebemos

as cadernetas n.“ 33 e 34.

me, d'esta villa. uma vaccaria dos

nossos amigos, Antonio Farraia e

José Alves Ferreira Ribeiro.

Os argumentos, onde não é ção do publico, basta só a noticia

facil encontrar o ponto onde

erram, ainda prendem a atten-

ção, mas as trapalhices gros-

seiras e ridículas aborrecem.

NOTICIÁRIO

   

  

 

  
    

 

    

 

  

    

   

   

 

  

   

  

 

José Ala

Com deslino ao Brazil (Rio de

Sentimos do coração a sua au-

_--*_u~-

S. Miguel

Este sympalhico santinho. o rei

do céo, foi festejado

Leia-se a Ghronica.

_________-..-----

«A Viuva Millionaria»

D'esta interessante obra. editada

Agradecemos.

 

...d-_Ó_-

A nova vaccaria

Abre-se hoje no largo de S. Tho-

lnformam-nns estes cavalheiros:

que o leite Sera vendido de ma-

da sua abertura.

à da vaccaria.

. __*__'

Senhor da Piedade, no Furadouro?

Quem o sabe?

dam outros.

ziCasl

da os em“” snrs. F. Lopes Pinto e

José Gomes, acoinpanhados dos

seus respectivos ajudantes!

ta dos nossos olhos muito breve.

ro que a philarmonica do sr. Voss-

rices das Pancllas vae tocar aquel-

la praia nos primeiros domingos

d'este mez.

seinhleia do Furadouro foi soberba.

Ie Gornes aspirante, aopirando eu-

cantar as encantadoras madamas,

recitou uma poesia «O Busto»

fim pelos seus numerosissimos ami-

"osL, .

gua.

mercio de Penaüelm

lega a Nossa Senhora do Rosario.

ao S. Miguel. no mesmo dia, ca

na nossa querida terra.

retirando; Ovar anima-se,

sensíveis o nosso amigo João d'Oli-

veira Gomes.

   

  

 

   

   

 

   

  

            

   

   

  

Brevemente voltaremos a faltar

Pequenas locaos

Faz-se ou não a festividade ao

Sim, dizem uns; - Não, secun-

E tudo isto por causadas mu-

Piquinhas nojenlasl

-Partiram para a Lisbia queri-

Que Nosso Senhor os traga a vis-

0 Bernardo Barboza foi-se jà. . .

-Communicam-nos do Furadou-

Não nos dão, comtudo, a certeza.

_A matinéo de sabbado na As-

O nosso querido Gomes, aquel-

Admiravell Cumprimenlado no

Depois. . . o respectivo copo d'a-

E o cotillon domingo muito bem.

_Recebemos o n.o 13 do «Com-

E' bem collaborado.

-Festejou-se domingo em Val-

Muito concorrida apesar da festa

-O high-life da nossa Costa vae

Não tem experimentado melhoras

Sentimos.

Luiz Ferreira Brandão e familia.

   

 

  

nhã a porta do freguez, tirado na

occasião. pois para tal [im dois

empregados percorrerào com as

rêzes todas as ruas da villa, Ar-

ruella. etc.; e durante o dia estara

Ielle á venda.

  

  

 

go Francisco Balreira.

P85.

-Tem passado bastante_incom-

modado o pae do nosso bom ami-  

Do coração desejamos as melho-

 

Dizem-nos tambem que o preço

Jo leite será. muito rasoavel.  

   

   

   

  

diga lá as asneiras que quizer

em conversa com o juiz glori-

ficante, mas eu não estou para

atural-o.-Apenas responderei á

impertinencía de que as teste-

munhas da accusação não po-

diam ser inquiridas sobre factos

allegados pela defeza.

vontade (10s proprietaríos.

  

Folhclim da FOLHA ll'ttVlll

  

divino.A MUSICA E 0 SECULO XIX

Domingos Luiz da Silva, de Olivei-

ra de Azemeis.

Não duvidamos do progresso da

vaccaria nova, e não dnvidamos

vista a reconhecida necessidade de

um estabelecimento assim e tam-

lem a provada seriedade e boa

douro o nosso amigo rlr. Amaral,

Não é preciso chamar a atten-

lhe vem o seu caracter particular.

Devemos consideral-a como a forma

da sensibilidade profunda mas in-

definida, na qual se axhala da pai-

xão a que esta tem mais ethereo e

Entre o som e a alma humana

existem relações mysteriosns que

tornam a musica commovonte e lhe

dão o poder de crear emoções mas

vagas e indeñniveis. Não e só nos

sentidos que ella exerce a sua in-

iluencia divina. Excedendo a pala-

vra na força d'expressão dá uma

fôrma. ainda que indeterminada. ás

inspirações mais intimas inacessí-

veis ás outras artes.

Dominando exclusivamente o co-

ração, tudo o mais lhe é extranho.

E' o seu offeito. por isso, maior;

purque sustenta sempre vivas e

palpitantos as emoções, mas não

as revela, não diz o que são, fal-as

susglrar mysteriosamente.

mesmo som, as mesmas fra-

ses podem suscitar muitissimas im-

pressões do mesmo genero; e d'ahi

 

Apropriando-se do sentimento pu-

ro desenvolve-o nas suas variadis-

simas combinações, o concentra, o

dilata, o eleva, e lhe faz tomar mil

cores diversos. E' como se a nossa

alma estivesse sob a infiuencia d'on-

tra feita som, exaltandc-so e gosando

de si mesma. Junte-se a tudo isto

o incanto das harmonias e formare-

mos uma ideia do poder d'esta ar-

te consolailora.

Bepugnam á sua indole os son-

timentos vulgares, o positivo, o

util, o sonsaal. Ouvindo-se com pai-

xão uma das bellas composições dos

grandes mestres, como que se sobe

a um mundo desconhecido e quasi

não Sabemos orientar-nos entre as

coisas da terra.

Mas entre os que a professam,

não são muitos os que assim a com-

prehendem. A maior parte sente

apenas a volnptuosidade do som,

ou o prazer da execução e nada

mais: entram no templo, folgam de

ver as suas pompas e ornamenàos,

 

-Retirou do Furadouro, acom pa-

nhado de suas em“" filhas o sr.

--'I'ambem se retirou do Fura-

acompanhado de sua ex.“ familia.

-Retirou para Estarreja o sr.

dr. Manoel Barbosa, irmão do nos-

 

mas não se inspiram da divin-

dade. °

Vivemos n'uma época em que,

sem contar a immensa maioria dos

espiritos pusitivos, que só vê o

lado material da existencia, muitos

não presentem o ideal que anima a

arte no actual periodo da sua his-

toria. Falta-lhes o grau de sensibi-

lidade, que ajapreciação das artes

exige, e uma ¡ntelligeucia ao nivel

do seculo. Estão como fora do seu

tempo; a humanidade passou além

d'elles.

A arte dos 30ns acompanha as

transformações do espirito humano.

Outr'ora profundamente religiosa,

depois materialista, banal distracção

dos sentidos, espiritualisou-se no-

vamente no lyrismo de Gluck e

Mozart. Reñectiram-se na composi-

ção a grandeza e a energia das as-

pirações e dóres infinitas, que ator-

mentavam as almas de Fausto e D.

João. Rousseau destronou Voltaire,

Rousseau e o sentimento exponta-

neo e sincero a protestar contra a

realidade prosaica, é a melancholia

angustiosa no meio dos gosos ma-

teriaes da vida.'Esta.alma sensível

e meditativa, que interneceu o

mundo, banhou a existencia nas

 

-Pa'ra o Furaelouro partiu o sru

--Para Aveiro seguiu acompa-

nhado de sua extremosa mãe, D. Ma-

ria Castro, o nosw sylnpalhico, ve-

lho e gordo amigo José Vidal.

_Chegaram do Furadou ro o ein"“l

dr. Sobreiras e familia, e Eduardo

Ferraz e familia.

-Tem estado entre nós o nos-

so patricio e proprietario em Lis-

boa, José Rodrigues Tarujo Sam-

paio.

 

_+-

Companhia Real

Recebemos a seguinte carta:

Sr. radactor:

Peço-lhe para que no seu jornal¡

promova uma campanha a favor

dos povos entre Aveiro e Porto que

muito lucrariam se a Companhia

Real dos Caminhos de Ferro con-

servasse as carruagens de 2.' e 3.'

classe nos Comboios de mercado-

rias, porque tirando-se as carrua-

gens a estes comboios [icam os po-

VHS d'esta zona por mais de 10 ho-

ras em :ommunicação com o Por-

to. O comboio da manhã interessa

a quem tem de tratar de negocios

em Aveiro, principalmente nas re-

partições publicas, pois que o com-

boio mixto Chega aquella cidade

pelas

Espero que o sr. redactor fará

as considerações que julgar conve-

nientes, não esquecendo que a

Companhia, só tem a lucrar em

que os comboios transportem tam-

bem passageiros.

   

   

   

    

   

   

   

  

   

 

   

 

  

  

 

A.

São tão justas as razões apre-

sentadas n'esla carta, que nós pe-

dimos à Companhia Real que tome

na devida consideração o pedido

n'ella feito, visto que tem tudo a

lucrar.

Ahi fica o pedido hoje, e breve-

mente tornaremos ao assumpto

porque n'elle se interessa tambem

a nossa villa.

__.-._-__

«0 primeiro livro das creanças»

A já excellente collecção de obras

que os srs. Guillard, Aillaud d: C.“

teem editado, com applicação a in-

fancia, acaba de ser enriquecida

com um novo livro cuja utilidade

é tal que não hesitamos em o re-

commendar a todos os que preci-

sem ministrar às crianças provei-

 

_PF

suas lagrimas generosas e encar-

non-se no seculo XIX.

A musica renovou-se com toda

a litteratui'a; tornando-se apta a

exprimir os caprichos da fantasia

e as profundas emoções da vida,

abriu na symphonia uma esphera

immensa a liberdade de imagina-

ção e ao genio individual de cada

artista.

O lyrico acha tambem na musi-

oa um campo vastissimo, onde, co-

mo na poesia, pode derramar os

emuvios da inspiração mais intima

e original

Beethoven, espirito energico e

grandioso, a fez entrar no movi-

mento romantico; desproson os ri-

gores classicos; creou as frases de

que precisava, e abandonou-se aos

arrojos da sua imaginação capri-'

obesa.

Ha, comtudo, uma grande dis-

tancia entre a musica e a poes a.

Esta falla ao mesmo tempo ao es-

pirito e ao coração: põe em acçãof

todas as faculdades humanas: es-¡

pelha todas as faces do mondo ex-

terior; abrange o real e o imagina-Í

rio, a razão e o sentimento, 0"

mundo e a vida.

0 seculo xnt encontrou na mu?

'so amigo Francisco Joaquim Barbo-, toso ensinamento, facultando-lhes

sa de Quadros. ,os primeiros rudimentos de leitura

corrente. dispostos de fôrma que

se adquirem salutares noções mo-

raes a par de um gradual aper-

feiçoamento.

Essa obra tem o titulo que en-

cima esta local e é devida a es-

criptora franceza Clarisse dc .lu-

ranville. cujas numerosas produ-

cções classicas teem obtido justi-

ficado successn.

O texlo, constituido por historia-

tas moraes e lições de coizas. é

escripto de fôrma que a principio

as crianças encontram as syllabas

das palavras separadas. o que faci-

lita a leitura, e acompanhado por

liellas vinhetas. ao todo 160, no vo-

lume que conta l'Il paginas, que

recreiam a vista e deleitam o cep¡-

rito.

0 custo do Primeiro livro das

crianças é de 300 réis, carlonado,

em todas as livrarias e em casa dos

editores, rua Aurea n.' 242, I.°,

Lisboa.

--+_

Nascimento

A ex.“ sr.l D. Rachel Barbosa,

digna esposa do sr. Frederico

Abragão, deu à luz na quinta-feira

uma creança do sexo masculino.

A'quella illustrada senhora e to-

da a familia enviamos sinceros

parabens.

_+_-

0 nosso jornal

Por motivo de extravio de parte

do original para o nosso semanario,

só hoje. de tarde é que elle pôde

ser impresso, sendo por isso dis-

tribuido mais tarde contra o cos-

tume, falta forçada e imprevisto

pela qual pedimos desculpa aos

nossos assignantes,

E procedemos assim como dever

nosso, e mais: para não sermos

malsinados pelo publico como o foi

o heroe de S. João acabando o seu

chorado orgão sem ao menos dizer

_agua vae. . .

*.-

0 que se diz

.. . -Que o arrematante dos Pa-

çoa do Concelho procurou o vice,

parece que, para revogar o con-

tracto.

. . .-Que os mesmos Paços do

Concelho nao serão levantados,

pois para isso o vice e a sua gente

não teem anctorisação.

 

É_

sica a arte que mais convinha ao

seu genio inquieto, no seu desejar

ambicioso e febril. A sociedade os-

cila fora de seus velhos eixos. Fer-

menta-llie no seio uma vida nova.

A intolligoncia auceia verdades mais

completas e profundas, e lançando-

se no mundo desconhecido, debate-

se com o mysterio, que involve to-

das as coisas. O vago se apoderou

de todos os espiritos. A sede de

idealidado e de gosos produz uma

actividade excessiva, provoca 0 ta-

lento da invenção, anima todas as

forças do espirito e da industria,

cria, n'uma palavra, os prodigios _

da arte. A musica inspirou-se d'es-

to estado moral. Admiravelmente '

constitmda para o exprimir tem '

ella o condão de evocar a nossa_ L

sympathia involuntaria. Indetermi-

nada nas suas formas expressivas *

adapta-se a todos os sonhos dai'

imaginação, a este confuso e dolo- *J

lroso sentir, a este desalento que se l

não_ define, a es as aspirações sem I

limite, que caracterisam a nossa

epocha.

' 'l

Lourenço d'Almeida e Medeiros., -
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. . .-Que o vice não diza razão

por que conserva empregados na

camara Manoel Lopes .lunior e Ra-

mada, quando taes empregos pe-

didos por meio de duas represen-

tações ao governo. foram indefe-

ridos.

. . .-Que o nosso distincto colla-

borador politico e litterario, sr. dr.

Almeida Medeiros, ri, das charges (7)

insubstanciosas, baixas, de um tal

Fracisco. . . Faguudas.

. . . Que o bacharel da cambm

prometle aos seus adversarios, no

Ovarense, bengalladas de todos os

feitios, mas que não tem a coragem

de o fazer, frente a frente, comtautn

que não seja rodeath da sua gen-

te e em pleno arraial de S. João.

. . .-Que o arrais Ti-Ze vae ser

deputado da Estrumada.

_+--

1 Chegada

Chegou hontem vindo de Lisboa

o major Alfredo Campos, comman-

dante do districto de reservas n.u 9

com sede n'esta villa.

_+__

Obras

Principia brevemente na egreja

o douramenlo do altar-mor a ex-

pensas do digno abbade da fregue-

zia. .

A obra foi arrematada pela quan-

tia de 2:1505000 réis. e deve estar

concluída dentro d'um anuo.

-_-_+_

Inverno

Apesar de estarmos no Outorñno,

tem feito um verdadeiro tempo de

Inverno estes ultimos dias.

_+-

Febres typhoides

Grassam com intensidade nas

nossas aldeias as febres typhoides.

›--.-- _-

0 Fraclsco o o Zé-Manel

Zé-Sernpre tiz outra ideia das

suas artes. O seu jogo e estupido,

já o disse a Gualdina.

F. Estupidc? Você parece-me

um pasquineiro.

Ze-Pasquins eram os jornaes

que você garatujava-todos ellos -

e todos se reviram contra voce,

que é portanto um pasquiueiro im-

' becil.

F.-Você está agora com pre-

tensões a logico?

. Zé-Tenho aprendido a minha

custa e à sua. Mas olho: um hi-

gorrilhas, que hoje escrevinha lou-

vores e amanhã e-crevinha ¡ujurias

àqu'elle a quem lamheu as botas,

se handeia ora para estes, ora

para aquelles, e se indispõe com

nus e comontros, que lhe parece,

tolo ou velhaco?

F.-Cá no meu parecer ê um

velhaco, e dos finos.

' Zé-Engana-se, é mais tolo do

que patife.

F.-Vocé não tinha essas ideias...

Estou a ver que falla commigo

"Não formava de mim esse con-

ceito. . .

Zs-Mas fórmo agora, e já o

disse à Gualdina. Que ideia faz

de um sujeito sem condições,

f¡ sombra das quaes se possa crer

impune, e na primeira' vez que

:se pilha n'um logar qualquer, logo

'.Ialsilica, atrapalha tudo, _e com-

*motta umas canalhices arriscadas,

:ainda zomba e ameaca, o corn des-

:caro se apresenta faufarrão e glo-

si'ioso? Que lhe parece, não e um

1010?

FrTenho as minhas duvidas...

Zé-Quer você dizer que-é mais

 

*valham "do que tolo, mas é tanto l

um como outro, quando o escan-

dalo e claro e porco, quando foi

«'con/t'denciado, e todos apontam

com o dedo... a rapina e o ra-

rapinante. . .

F.-DPSCODh8ÇO-0, Zé Manel.

Ze--Quaudo as bengalas lhe ca-

hirern na cabeça, não pense que

hei de aparal-as n'esta vara, com a

qual o acompanhei, dando panca-

das de cego-sou parcial e cabeou-

do pelos amigos, mas não pode

ser sempre, já o disse á Gualdiua.

F.--Guarde lá a vara, que eu

cá tenho o carvalho cerquinho. . .

Ze-Olhe, quando um cobarde

ameaça, e um tolo ridiculo-o que

lhe vale é não fazerem caso, nem

de você, nem das suas ameaças.

Você passou já a caturra-quan-

do querem divertir-se, açulam-n'o.

Você enterrado e preso na lama...

sujeito ás vaias... e elles em ro-

da a divertiram-se.

F.-Veremos quem aproveita.

se eu com a lama, se elle com as

vaias. . .

Zé-Olhe, as tolices teem mais

importancia que os tolos, da pes-

soa d'estes ninguem faz caso. mas

as tolices podem ser funestas.

F.-Para os outros. . .

Zé-Para tudos-e talvez muito

mais para você-como agora m'es-

tá parecendo, e o mesmo parece à

Gualdiua.

F.-Cale-se; olhe que eu ainda

hei-de dar-lhe um brinde... 0h!

que ares perfumadosl que sauda-

vel cheiro vem da mattal. ..

_____+___

A revolta do oara-de-pau

O_ povo foi ameaçado com ar-

mas, com os pinheiros pequenos,

com os carvalhos cerquinhos, se

ousasse oppór-se ao negocio mais

ruinoso para o concelho; e quem

ameaçou, nega as ameaças,-e

mais uma trapalhice.

Ao menos temos este pratinha

-e o que se ganha.

  

CHRONICA

S. MIG-UEL

Para aquelles que não gosaram

as grandes festas realisadas no sab-

bado e domingo ultimo, em home-

nagem ao S. Miguelsinho, n'aquel-

le largo tão conhecido e antigo

com o mesmo nome, n'aquelle lar-

go, passeio favorito da «grande ro-

da» d'esta terra, encanto dos poe-

tas, viveiro de borboletas doira-

das, jardim de ha tantos annos in-

vejado pela belleza e viço e varie-

dades das suas... flores. para

aquelles, repito, que se deixaram

licar no ostracismo, contentando-se

a ouvir de longe o estrondo dos

foguetes, e o classico 'zé-pereira,

eu vou dizer lhes as grandes coi-

sas que nunca vi, que se passa-

ram, e que jamais prophetizei,

adivinhando já o pezar, o arre-i

pendimento de taes preguiçosos.

l'lu que me tenho na conta de

um calculista afamado, tambem er-

rei, tambem fiquei maravilhado

com os festejos ao Santinho-rei,

como nunca.

E veja-,se porque. -

Na noite de sabbado--primeira

maravilhal-uma noite boa. -quen-

te, uma illuminação compacta,

muito clara, por todo o largo, illu-

minação prussiana, d'um eñ'eito

assombroso; ooncorrrencia espan-

tosa (00020 pessoas); uma musica,

a musica do Luiz, d'aquelle maes

:tro tão sahetlor, tão pedante corno

qualquer Charcot ou Frei das Do-

res. '

A capellita de S. Miguel, no

|meio do largo, vestida com rique-

fza--tanto exterior como interior-

'mente, o altar-mor e unico um

primor, bem illuminado, as lloritas

de l'indissimas côres, os santinhos

FOLHA D'OVAR

 

com lindos enfeites, com a carinha

a reluzir, tal foi o brio, o gosto

-raro dos seus festeiros, trez meni-

;nas frescas, alegres, lidas, muito

formosas, muito agradaveis, que

isó ellas. as tres feiliceiras-sem

iallusão a ti, ó feiticeira-amada! -

(davam vida á festa, alegravam os

devotos que iam depositar na salva

de prata o seu vintetnsinho, e l'a-

iziam algumas vezes, pelos seus

!olhares cheios de doçura e meigui-

ice e innocencia babar muito ine-

1 nino bonito.. .

Até eu, até eu babei-me duas

'vezes-tambem só duas. ..-por

causa d'aquelle rirjovial, cheio d*at-

tracçào d'aquella trindade! (Bem-

dita, sempre bemdita sejas, O Mãe

de Deus, por mandares a este mun-

do anjos tão papudos, tão feiticei-

ros!)

Continuando.

O meu prezado maestro, o Ros-

sini vareiro, de batuta em punho

(e elle que possue uma mãosinha

tão mimosinha!) regendo a aria

«Woserices». a aria que o ¡mmor-

talisou quando em pleno theatro

da Estrella, discursava à plateia,

apresentando a sua obra musical e

revellando-se então um orador co

mo qualquer Pinheiro Chagas, o

meu caro Luizinho agradecia, rin-

do, ao seu povo as manifestações

sympatbicas e espontaneas de que

era alvo pelo seu talento musical!

Até o João Pastor o abraçou!

(Ditosa terra que tens [ilhos tão

illustres. tão sabios como-heroes

de S. João, Frei das Dores, e ma-

no Frei dos Apostolos, Charcot e

Voserices).

O arraial terminou a hora alta

da madrugada, quando tudo dor-

mia, e quando sótu sonhavas com-

migo, duvidando talvez do meu

casta amor-_ó minha feiticeira!

O

t O

Não foi inferior o dia seguinte,

um hello dia, cheio de sol, convi-

dativo. De manhã a grande missa

acompanhada pela orcliestra ita-

liana sob a regencia do Rossini

vareiro. Ouvi-o cantar.

Um .tenor consumado! Nem o

nosso patricio Francisco Andrade,

nem os grandes tenores de que ho-

je só restam as suas memorias.

O S. Luiz Rei de França, aquel-

le santo svnipathico pelo bem tor-

cido do bigode, vaidoso, muito se-

rio, no seu andor, olhava o seu

oollega, em parte, Luizinho, rei

dos musicos, e, com um leve are-

no de cabeçaf para não cahir a

cnrôa d'oiro, crivada de brilhantes,

significava-lhe assim o muito pra-

zer e o alto apreço em que o ti-

nha.

Não que aquelte tenôr, tão doce.

tão melodioso nas notas, fazia

adormecer um S. Luiz, e punha

em correria desabrida os innocen-

tes bois que pastavam là longe,

na quinta dos Arallasl Imagino-se

por aqui o pulmao do maestro te-

nor!

O corpo da capella occupado por

homens, meninos, velhos e velhas,

mas o numero superior era de gen-

tis meninas; das _taes borboletas

doiradas, das taes flores bellas, vi-

çosas e raras. . .

_ E eu que sempre goste¡ de con-

templar [lôres d'estas, tão raras.

tão bellas e tão viçosas, já que

não posso aspirar o seu sagrado

olor. lã estava na sua frente ma-

gnetísado por tantos olhares can-

didos, e não só por isso como

dormitando languidarnente embal-

lado pela voz sonora, cheia dedo-

içura do meu tenor, d'aquelle maes-

tro inegualavel.

Ai, como elle cantava tão bem,

tão bem. . ., e o Frei das Dores a

'tictaI-o, muito satisfeito, com a sua

ienorme pança em descanço, olhan-

,do o céo e o S. Miguel que lhe fez

;a graca de o ouvir, chamando a

=embellezar a sua testa a banda do

3
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sôr Luiz, e a orcheslra italiana do

mesmÍSsimo sor Luíz!

De tarde, grande numero de

gente ñdalga, não lidilga e semi-

lidaiga correu ao arraial e ã capel-

-linha, para dar esmola ao santo.

vêr o mesmo santo e aquellas tres

santas que tanto tizeram pcccar es-

sa mesma gente!

SO eu. eu o mais devoto de S.

Miguel e das fesleiras, passei o

¡ tempo na contemplação estalica

, d'uma deusa que dançava no ar ao

som da aria «Voserires» que o coi-

sa do Rossini regis de batuta.

Noite fechada, o largo deepovoa-

do, uma grande tristeza no peito

da trindade-feiticeira, eu choramin-

gando e pedindo mais festa, as llü-

res hellas, raras e viçttas pedindo

ao Altíssimo e ao S. Miguel mais

cinco réis de divertimento, e este

santo garoto a rir de vontade e

segredando baixinho:-«para o au-

no, visinlias queridas. Para o ando,

se o Jayme, esse vosso sincero ami-

go, fôr ainda d'este mundo, o que

duvido. e estiver pelo ajuste de vos

acompanhar à minha santa moradal»

A festa passou alegre como ale-

gre é o largo de S. Miguel, o vl-

veiro das borboletas doiradas, o

jardim das mais bellas e raras ao-

res, o encanto dos poetas, o passeio

favorito da «grande roda» da terra.

n retiro mais confortativo para as

almas arrastadas pelas mais deso-

ladoras paixões e a sepultura dos

anjos da terra, a minha sepultura

edilim . . .

Cantae agara, os responses, ra-

parigas! Cantae em quanto eu choro

de saudade, senão de desespero

por me vêr só, muito só, entregue

a ti unicamente-ó minha feiti-

ceira!

tiltons, se não extasio o ouvido com

recitação de poesias, se não colho

termos bombasticos àquelles dos

mais piegas dandys, se não admiro

olhares tão arrebatadores das gran-

des e formosas damas, se não es-

cuto, occnltamente e distrahida-

mente, as conversas, as criticas, o

espirito (l) de muitas senhoras,

emquanto se danca. canta ou toca?

Ora .. E talvez amanhã se despe-

ça d'aqui a illustre familia Nobre

composta de quatro senhoras mui-

to agradaveis, illustradas, que mais

se salientaram nos salões do Fura-

douro, cada uma no seu genero-

na dança, no canto, na execução de

piano, e na recitação.

Especialmente em piano nunca

ouvi nem vi tocar melhor, com

tanta precisão, graça e facilidade.

Mas como a praia morreu com a

ausencia do hyg-lif, tambem eu

vou morrer, terminando esta chro-

nica escripta a lapis e corn lagri-

mas...

  

   

 

   

  

 

   

   

                  

   

   

  

   

   

  

 

Zezinho.

 

ANNUNCIOSW

 

D. Joanna Gomes Dias

Ferreira de Aguiar I~luet de

Bacellar e Gonçalo Huete de

Bacellar Sotto-Mayor Pinto

Guedes, agradecem a todas

as pessoas que os cumpri-

mentaram por occasião do

fallecimento de sua chorada.

mãe.

Furadouro, 28 de setem-

bro de 189 3.

Jayme.

-__._._.___

Chronica do Furadouro

4-outuhro-93

Meus leitores.-

l
i -

Verdadeira monotonia, uma mo-

notonia do arreliar um parceiro a

que se sente n'esta praia, agora

que todas as familias, o high-life,

retiram para os lares queridos; e

demais a mais para imprimir um

tom mais triste a este estado

aborrecido a chuva continua.

Nem já no grande salão da As-

sembleia se gosa da animação de

ainda ha pouco tempo, já pelas

suas ahubadas não eccôam as no-

tas sentimentaes, impregnadas de

suavidade, do bandolim da Dias Si-

mões, nem a voz avalludada, d'um

timbre severo, do Bizarro.

Os grandes recitadores que fa-

riam iuveja aos primeiros da Eu-

ropa-M. Barbosa, José Vidal e

.lose Gomes-abandonaram, todos

saudosos, esta querida praia, a ra¡-

nha das praias, cançado provavel-

mente u'esta occasião o cerebro

estudando muito. . .

Agora os grandes cotillons mor-

reram, murreu a animacao, morreu

tudo; mas eu ainda vivo pesaroso

e triste e melancholico, hemdizen-

do o mez querido que lá vae e es-

perançado no que hade vir, se

Deus Pae de todos lá me deixar

chegar.

-0 movimento geral da praia

paralisado, talqualmeute como no

Brazil, com a ditl'erença de a paz

aqui e guerra n'esse mundo da

banda di lá.

-A pesca tem sido diminuta

infelizmente para os commerciantes

e mais para a classe piscatoria.

- No Hotel do Cerveira conser-

vam-se ainda muitos hospedes, e é

o que vala para animar a casa do

bilhar. Quanto a povinho meudo,

da plebe, como lhe chama um ti-

dalgo d'Ovar sem brazões e sem

instrucção, apenas com grossos ca-

bedaes, esta praia esta bem sort¡-

da, Deus louvado; mas que tem is-

so para mim se já não danço co-
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Pós de carvão, quina, es-

sencra de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes

E. Zagallo de Lima-Praca, 63

  

CARTÕES DE WSITA

l60, 200, 240 e 300 réis

Na' Imprensa Civilisação.



 

annual

Companhia de seguros contra logo

Antonio de Souza Campos,

com '.loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e .no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas 'prepriasl da

estação.

Os preços são *baratissi-

mos.

Vejam e verão.
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'AGRADEG MENT

Arthur d'Oliveira Muge,

Maria José da Conceição Cor-

rêa Muge e Anna de Jesus

Ignez de Jesus Muge, agra-

decem a todas as pessoas que

os cumprimentaram e assis-

tiram aos responsos de se-

pultura da sua sempre cho-

rada filhinha, neta e sobrinha,

Ignez Armanda da Conceição

Corrêa Muge.

Ovar, 19 de setembro de

   

  

LIVROS l'hlllt tllEillSTll

DE HOSPEDES

E relações dos mesmos que

os prOprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

"PRENSA GlV=lLl~SAÇÂO
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NOTAS DE 'EXPEDlÇÃO

Para encommendas

FEITAS PELA

CtilPAhlllA lili“.

DOS

Caminhos de Ferro Portngnezes

Impressas nitidamente em ,born

papel. PREÇOS.: por milheiro, mu¡-

to rasoaveis. Ha sempre grande

deposito na

-° Imprensa¡ Civilisacño

. sala, etc., etc. Tudo confor-

PRAIA

D

Funndouno
O antigo e acreditado Ho-

( tel do Furadouro, abriu no dia

'8 d'agosto e fecha a 15 de

novembro.

() serviço é melhorado to-

dos os annos, pois que o pro-

prietario não se poupa a des-

pezas para conseguir a com-

modidade dos seus hospedes.

Preços muito rasoaveis.

Banhos quentes, d'agua

salgada e doce.

Café e bilhar.

Comple* sortido de bebi-

das nacionaes e estrangeiras.

Vinhos da Vinícola e d'ou-

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

Silva Cerveira,

Ovar.

COPIOGRAPHO

De massa branca preparada

pelo dr. Bergmann

O unico que até hoje tem

dado born resultado chegan-

do a tirar IOO cópias perfei-

tas. '

Preços : formato _. almasso

t$800 réis.

Formato commercial réis

¡$5roo.

Formato meio commercial

800 réis.

Tinta violeta -do dr. Ber-

gmann, frasco zoo réis.

Para a província a'ccresce

zoo réis em cada copiogra-

pho e 50 réis em cada frasco

de tinta,

A' venda em Lisboa, rua

Aurea, 69. Porto, A. J. Fer-

nandes, largo dos Loyos, 44

e 45.

.CAsaenir'osA

Gllltttlttt, tltttun .t G.“

Rua Aurea, 2424.'

Manual do Earpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratao completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21 I es-

tampas intercaladas no texto,

que representam ñguras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito :estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande exrto obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance dc to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

 

  

 

   

     

     

  

 

DÍOVAR

i EDITORES--BELEM& (Lt-LISBOA

t \nuvn nttuortinn'

ULTIMA PBODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

' Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição ühtstrada com bellos chro-

mas e gravuras

A fama do admiravel trabalho.

ue vamos ter a honra de apresentar

a elevada apreciação dos nossos assi-

gnantes, c cuja publicação está ter-

minando em Pariz, centro principal

de todo o movimento literario contem-

poraneo, to-tn sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nario, que mais e mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do sen

auctor. já tantas vezes laureado. E

com eifeit-t nunca EMILE RlCÍIE-

*.OUBG provou tão manilesta e exu-

berantetncnte os grendissimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja !acção se

desenvolve no meio de scenes absolu_

tamente verosimeís, mas ao mesmo

tempo profundamente commoventes

e impressionantes. excede, debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até hoje, e está evidentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litterarios. mais

justamente apreciados I a actualidade.

A einpr' za, que procura sempre

com o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos seus assi-

gantes espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. quemais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos os assignantas

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

Visto da I'raca de It. l'eilro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho-

tographia para este tim, e reprodu-

zida depois em chrome a H. córes. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjuncto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e é incon-

testavelmente a mais perfeita que

ele hoje tem apparecido.

Brinde aos angariadores em 2,

4, 10, 15 o 30 assignamms.

Condições- d'nnlgnntnrm

-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Saliirà

“em cadernetas semanaes de t folhas

e uma estampa, ao preço de 50 reis

para as províncias é a custa da

Empresa, a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antecedente.

A empreza considera correspon-

dentes at pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c., e

sen-lo 10 assignaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e no

i brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

ria e Marceneria contem ap- turas no escnptorio dos editores_

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-w

guintes condições:

Assignause em Ovar-Ca- '

Largo da..Poetnhn, 73 a. 77 sa de“Silva Cerveira.

rua do Marechal Saldanha, SIS-LIS-

BOA, onde se requisitam prospectos'

Aoceita~se corresponden-

te n'esta localidade.

pagos no acto da. entrega. Oporte'

NGVI'DADE

Cerveja DANUBIA e BOCK-BIRR.

Grande sor-tido de“mantas, regatas.“ plastrons

e lavaliers.

Vinhos finos da Companhia e de outros arma-

zens, desde 100 a 1,5500 réis.

SILVA CERVEIRA

LOJA. DO 'POVO

“PRAÇA, 63--0VA'R

Imprensa Civilisaçào .

MANOEL F. LEMOS

 

OFFICINA' DE CONFIANÇA, FUNDADA EM [878

'73, Largo da Pocinha, 77

(R. de Santo Ildefonso)

R. de Passos Manoel; l92

?O'RTO

 

N'esta nllicina imprime-sc com prompliiloo. nitidez e por pre-

ços relativamente modicns. toilo e qualquer trahiilho typographico.

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc.,.etc.,.:para o que ha abundan-

cia de typos commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DEVISITA a IGG e 200 réis o cento

BILHEIESJDE lith a preços baratos

BILHETES .DE LUTO para ..ogdeciinento

Enviam-se pelo correio a quem üner o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA¡

RELAÇÕES que os proprietario.: dos hotels são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao *com-

mtssaríado de policia.

' LIVROS_para registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para receber o juro

das inscripções. bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da população. que os srs.

regedores e paroohos das fraguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para. as administrações.

REGIBOS para. todas as Juntas de paroohta (mode-

lo ofñcial).

ARRENDAMEN I'OS para *caseiros e senhorio.

GUIAS para acompanhar a. correspondencia. official

ao correio.

NOTAS de expedição para encomtnendasfettas pela

Companhia Realdos Caminhos de 'Ferro'lPortuguezem

  

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços. rasoaveis.

    

Na redacção 'd'este jornal toma-se conta de w

encommendas tanto de cartões de visita e rifa, é

como de outros impressos.

  

Imp.bivilisadão-Rua de Santo Ildefonso, 7§Ê7ipooinnai ç

     


